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APRESENTAÇÃO

A ideia deste livro surgiu da aspiração em produzir uma obra ampla que 
contemplasse vários temas importantes para o aprendizado da enfermagem, e que 
reunisse vários profissionais de saúde envolvidos na área acadêmica a fim de suprir 
as necessidades da investigação científica de alunos e profissionais.

A pesquisa científica é um estudo planejado que envolve um conjunto de 
procedimentos sistemáticos com o objetivo de entender, explicar e resolver 
determinado problema, utilizando para isso método de abordagem especial e 
raciocínio lógico.

Logo, o desafio da pesquisa em enfermagem é o de superar uma abordagem 
disciplinar e caminhar rumo a um ponto de vista setorial e interdisciplinar, incluindo 
nesse enfoque a totalidade das atividades de pesquisas em vários níveis de atenção 
à saúde. 

Portanto, o processo de ensino e da prática de enfermagem deve estar voltado 
para o desenvolvimento de pesquisas que auxiliem o profissional de enfermagem 
desde a graduação até sua atuação profissional visando sempre a melhoria da 
saúde e da qualidade de vida do ser humano.

Considerando que a investigação científica está muito presente na vida 
acadêmica e profissional dos enfermeiros e que os mesmos necessitam divulgar a 
produção do conhecimento, a organização deste livro com 18 capítulos tem como 
objetivo facilitar o entendimento relacionado à investigação científica dos enfermeiros 
servindo de apoio para estudantes e principalmente para os profissionais iniciantes 
neste ofício.

Assim, desejo a todos uma excelente leitura!

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: Objetivo: Analisar as implicações 
dos Transtornos Psíquicos Menores no ensino 
aprendizagem de acadêmicos de enfermagem. 
Método: Estudo de Revisão Integrativa 
da Literatura, de característica crítica e 
retrospectiva, com fontes de dados primárias. 
A busca ocorreu na Biblioteca Virtual de Saúde 
por meio das bases de dados: Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
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(LILACS), Base de Dados de Enfermagem (BDENF), Medical Literature Analisys and 
Retrieval System Online (MEDLINE), e ainda, na biblioteca eletrônica Scientific Eletronic 
Library Online (SciELO). Utilizou-se os descritores localizáveis por intermédio dos 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) de maneira única  “Transtornos mentais”, 
“Estudantes de Enfermagem”, “Educação em Saúde”, e depois utilizando o operador 
booleano “and” para os descritores “Transtornos mentais e Estudantes de Enfermagem”. 
Critérios de inclusão: artigos disponibilizados na íntegra, que apresentavam aderência 
em Português, publicados nos anos de 2015-2019. Resultados: foram selecionados 
de 9 artigos dos quais emergiram quatro categorias temáticas: Principais Transtornos 
Psíquicos Menores entre os estudantes de graduação; Principais sintomas, sintomas 
somáticos e decréscimo de energia vital, entre os estudantes de graduação; Uso de 
consumo de drogas devido aos Transtornos psíquicos Menores entre os estudantes de 
graduação e Implicações dos Transtornos Psíquicos Menores no ensino aprendizagem 
de acadêmicos de enfermagem. Conclusão: De acordo com o presente estudo 
foi possível: Identificar que a ansiedade, a depressão e a insônia são os principais 
transtornos psíquicos menores que acometem os estudantes de enfermagem durante 
o período da graduação; descrever as implicações destes transtornos na vida dos 
discentes; analisar os sinais e sintomas que se manifestam nos graduandos e propor 
medidas para prevenir e minimizar esses prejuízos.
PALAVRAS-CHAVE: Transtornos Mentais; Estudantes de Enfermagem; Educação 
em Saúde.

INTRODUÇÃO

Estudos indicam que mais de 80% das morbidades psiquiátricas encontradas 
nos estudantes referem-se a transtornos não-psicóticos, porém, devido à várias 
questões conceituais e metodológicas, foi designado um conceito de “Transtornos 
Mentais Menores” (TMM) por motivo de existir um entrelaçamento no diagnóstico 
desses transtornos, especialmente no que se refere a distinção entre depressão e 
ansiedade (CERCHIARI; CAETANO;FACCENDA, 2005).

A carga horária extensa da graduação somada a fatores como a distância e 
dificuldade de descolamento até a universidade, expectativa e cobrança de um bom 
desempenho, responsabilidades com vínculos empregatícios, estressores pessoais 
desenvolvem no acadêmico um quadro de ansiedade, cansaço e padrão de sono 
irregular (ARAÚJO et al, 2016).

A assertiva supracitada denota que os fatores estressores ao acadêmico 
podem causar uma exaustão tanto física quanto emocional e, essa sobrecarga, traz 
consigo os sintomas que propiciam o surgimento de um TMM.

Cerchiari, Caetano e Faccenda (2005) dizem que a sintomatologia desses 
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transtornos é diagnosticada em pelo menos um terço da população que busca 
atendimento em serviços primários de saúde, sendo os distúrbios neuróticos, 
especialmente ansiedade e fobias, os principais problemas de saúde mental da 
população urbana. A tensão ou estresse psíquico se manifesta no corpo (distúrbios 
psicossomáticos) pelo fato do indivíduo apresentar dificuldade em lidar com suas 
emoções em situações conflitantes

O formato de trabalho dentro das universidades ainda nos dias atuais pode-se 
considerar arcaico no que concerne ao amparo ao aluno neste tema. O acadêmico  
encontra-se com várias limitações devido a rotina extenuante e em muitos casos 
sem ter a quem recorrer, devido à falta de relação professor-aluno onde exista um 
diálogo sobre o formato de ensino e, muitas das vezes a falta de compreensão 
do mesmo com a particularidade de vida de cada aluno acentua cada vez mais a 
incidência de doenças de perfil psicológico (FERNANDES et al,  2018).

Devido à alta prevalência de TMM nos alunos, acreditamos que seja de grande 
relevância que as Instituições de Ensino Superior (IES) tenham um olhar mais 
crítico, analítico e reflexivo sobre o tema, além de desenvolver ações de bem-estar, 
promoção de saúde mental, diagnóstico e tratamento precoce.

O início da vida acadêmica traz mudanças para o aluno, onde a correlação das 
exigências acadêmicas com sua vida pessoal e cobranças individuais fazem com 
que as preocupações comecem a surgir com mais peso. Essa sobrecarga é uma 
possível desencadeadora da depressão.  As pesquisas revelam a prevalência de 
30,6% de casos de depressão em universitários, sendo que em toda a sociedade 
a prevalência é de 9%, corroborando para a comprovação de que os acadêmicos 
vivem sob uma pressão que é de fato preocupante. Ainda de acordo com o autor, 
as principais características destes TMM são: alterações de humor (tristeza 
profunda), desesperança, baixa autoestima, ansiedade, distúrbios do sono e apetite, 
desconcentração, falta de autocuidado e etc (FERNANDES et al, 2018). 

Ainda neste ínterim, Fernandes  et al (2018) dizem que a ansiedade é um 
transtorno mental comum, por ser uma resposta fisiológica ao que o indivíduo possa 
estar vivenciando, porém, pode se tornar patológica quando vem acompanhada de 
inquietação, dificuldades de concentração, tremores, cansaço, insônia, entre outros. 

Trazendo estes TMM para a graduação de Enfermagem, observa-se que estes 
alunos trazem consigo fatores intrínsecos que aumentam o risco de ansiedade, 
podendo ser citado o medo de cometer erros por lidar diretamente com a vida e o 
sofrimento. A ansiedade supracitada é um dos principais fatores que desregulam o 
padrão de sono. O excesso de tarefas acadêmicas associado às práticas sociais 
ocasionam um gasto de energia muito grande que por muitas vezes não é restituída, 
sendo assim, não há um equilíbrio entre o descanso e o gasto de energia exigido 
pelas demandas no dia a dia. Geralmente, quando um acadêmico possui uma 
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sonolência diurna excessiva é por conta de dificuldades de sono noturno e isso 
tem grandes impactos no desempenho de atividades que deveriam ser realizadas 
durante o dia (ARAÚJO et al, 2016). 

Frente ao exposto, o presente trabalho objetivou analisar as implicações 
dos Transtornos Psíquicos Menores no ensino aprendizagem de acadêmicos de 
enfermagem.

METODOLOGIA

Nesta pesquisa foi utilizado o método de investigação conhecido como revisão 
integrativa, que viabiliza a busca, avaliação crítica e a síntese das evidências 
disponíveis sobre transtornos psíquicos menores que acometem estudantes de 
enfermagem de nível superior. A revisão integrativa surgiu como alternativa para 
revisar rigorosamente e combinar estudos com diversas metodologias, por exemplo, 
delineamento experimental e não experimental, e integrar os resultados. Tem o 
potencial de promover os estudos de revisão em diversas áreas do conhecimento, 
mantendo o rigor metodológico das revisões sistemáticas. O método de revisão 
integrativa permite a combinação de dados da literatura empírica e teórica que 
podem ser direcionados à definição de conceitos, identificação de lacunas nas 
áreas de estudos, revisão de teorias e análise metodológica dos estudos sobre 
um determinado tópico, ampliando as possibilidades de análise da literatura. 
(SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).  Para a realização do método, foram seguidas 
as seis etapas: o estabelecimento da questão de pesquisa, a busca na literatura, 
categorização dos estudos, avaliação dos estudos incluídos na revisão, interpretação 
dos resultados e apresentação da revisão.

Foram definidas as seguintes questões de pesquisa: Quais as implicações 
dos Transtornos Psíquicos Menores no ensino aprendizagem de acadêmicos 
de enfermagem e de que maneira, a Instituição de Ensino Superior, pode criar 
alternativas de prevenir e/ou minimizar tais implicações a estes estudantes?

Instrumento de coleta de dados

A coleta de dados se deu no mês fevereiro-março de 2019 e contou com 
o apoio de um instrumento de coleta de dados gerador de indexados em pelo 
menos uma das bases de dados na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) tais como: a 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de 
Dados de Enfermagem (BDENF),  Medical Literature Analisysand Retrieval System 
Online (MEDLINE), e ainda, na biblioteca eletrônica Scientific Eletronic Library 
Online (SciELO); localizáveis por intermédio dos Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS) de maneira única  “Transtornos mentais”, “Estudantes de Enfermagem”, 
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“Educação em Saúde”, e depois utilizando o operador booleano “and” para os 
descritores “Transtornos mentais e Estudantes de Enfermagem”. A investigação 
destes descritores realizou-se na base de dados da Terminologia DECS (Descritores 
em Ciências da Saúde).

Também foi utilizada a literatura cinzenta através do Google Acadêmico como 
fonte de busca, onde pesquisamos a palavra chave “transtornos mentais menores” .

A partir das buscas, foi elaborado um quadro sinóptico que demonstra o Estado 
da Arte, sendo possível comparar os resultados encontrados nos descritores únicos 
e associados. Através da comparação, foi possível identificar a lacuna que ainda 
existe na publicação de artigos que associem os estudantes de enfermagem aos 
transtornos mentais. 

Quadro sinóptico 1: Estado da Arte

Elaboração: Base na BVS ( LILACS; BDENF e MEDLINE) e SciELO

Critérios de inclusão e exclusão

Os critérios de inclusão adotados para orientar a busca e seleção das 
publicações foram:  a) Artigos publicados que abordem a temática; b) Divulgados 
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em língua portuguesa; c) Publicados entre os períodos de 2005 a 2018, ou seja, nos 
últimos treze anos, considerando a necessidade de atualidade na revisão sobre o 
tema.

 Os critérios de exclusão foram: a) Publicações que não se encontravam 
disponíveis em texto completo; b) Publicações que apresentavam disponibilidade 
de texto completo, mas cujo link apresentava erro mediante a tentativa de acessá-
lo.

Categorização dos dados

Foi utilizado os descritores associados “Transtornos mentais e Estudantes 
de Enfermagem” como estratégia de busca. A seleção ocorreu primeiramente com 
a utilização dos seguintes filtros: texto completo, Idioma em Português, ano de 
publicação de 2008 a 2018 e tipo de documento em formato de artigo, resultando 
em um total de 32 artigos. Dentre estes, houve a leitura dos títulos e resumos dos 
e a seleção dos que abordassem a temática e a consonância com as perguntas 
norteadoras da investigação, resultando em 8 artigos demonstrados no quadro 
sinóptico 2. Quando houve dúvida referente à inclusão ou exclusão do estudo, o 
mesmo foi lido na íntegra, para reduzir o risco de perdas de publicações relevantes.

Além dos 8 artigos selecionados foi incluído outro estudo publicado em 
2005 encontrado no Google Acadêmico através da utilização da palavra-chave   
“transtornos mentais menores” que acrescentou informações que contribuíram 
significativamente para a elaboração deste trabalho.
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Quadro sinóptico 2: Esquema dos artigos encontrados após a utilização dos filtros( Texto 
completo, Idioma em Português, Ano de publicação de 2008-2018 e tipo de documento em 

formato de artigo) e leitura dos títulos e resumos.

Foram avaliados os nove artigos incluídos no trabalho, através da leitura 
minuciosa dos três graduandos componentes do grupo. Após a leitura, foi criado um 
quadro para a facilidade de extrair informações, onde foi extraído de cada estudo 
o ano de publicação, autores, objetivo, tipo de método, instrumento utilizado para 
a coleta de dados, participantes das pesquisas e resultados encontrados, que fora 
demonstrado em ordem cronológica decrescente demonstrado no Quadro 1.

Ano Autores Objetivo Método/ instrumentos 
de coleta de dados / 

participantes

Resultado

2018 C A R L E T O , 
Cíntia Tavares 
et al. 

Objetivou-se avaliar 
a adaptação à 
universidade e a 
sua relação com 
a ocorrência de 
Transtornos Mentais 
Comuns (TMC) 
em graduandos de 
enfermagem.

Estudo analítico, 
transversal, com 
abordagem quantitativa 
Aplicou-se   Questionário 
de Vivências Acadêmicas-
reduzido (QVA-r) e o Self-
Reporting Questionnaire 
(SRQ-20). Realizado 
com 92 graduandos de 
enfermagem.

Encontrou-se um indicativo 
de TMC de 43,5% e uma 
correlação inversa com 
adaptação à universidade, 
indicando que quanto 
melhor a adaptação, menor 
a probabilidade de TMC.
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2018 FERNANDES, 
Márcia Astrês  
et al. 

Identificar a prevalência 
de sintomas ansiosos 
e depressivos e 
suas correlações 
com características 
soc iodemográ f i cas 
e ocupacionais em 
universitários

Trata-se de estudo 
censitário, transversal, 
e analítico. Foram 
aplicados os inventários 
de Beck para ansiedade 
e depressão. Participaram 
205 universitários de todos 
os períodos do curso de 
enfermagem.

A prevalência de depressão 
foi de 30,2% e de ansiedade, 
62,9%. Identificou-se 
associação entre o nível 
de sintomas depressivos, 
trabalho, sexo e lazer

2018 MAGALHÃES, 
Luciana de 
Souza Pereira 
et al. 2018

Descrever e analisar o 
perfil do uso e abuso de 
drogas entre estudantes 
de enfermagem do 1º e 
5º ano de graduação e 
investigar suas atitudes 
e crenças em relação às 
drogas e aos usuários.

Estudo quantitativo, 
descritivo e transversal, 
Instrumentos de coleta de 
dados:  ASSIST e NEADA 
FACULTY SURVEY. As 
análises estatísticas foram 
realizadas com nível 
de significância de 5%. 
Foi realizada com 105 
estudantes do 1º ano e 55 
estudantes do 5º ano de 
graduação.

Os estudantes do 1º e 5º 
ano apontam o álcool como 
a droga mais usada nos 
últimos três meses - 69,4% 
e 80,0% respectivamente. 
Os estudantes acreditam 
ter educação básica 
adequada sobre drogas, 
porém, apresentam visão 
preconceituosa e atitudes 
negativas em relação aos 
usuários.

2016 A R A Ú J O , 
Marcos Antônio 
Nunes et al. 

Conhecer para poder 
avaliar o padrão do 
sono dos estudantes 
de enfermagem de uma 
universidade pública 
estadual.

Estudo descritivo, de 
corte transversal e com 
abordagem quantitativa. 
Instrumento de coleta 
de dados: questionários, 
Índice de Qualidade de 
Sono de Pittsburg (PSQI) e 
a Escala de Sonolência de 
Epwoth (ESS). , Realizado 
com 42 estudantes.

O teste de PSQI mostrou 
que 100 % dos estudantes 
apresentaram má 
qualidade de sono ou 
pouco sono reparador. A 
ESS demonstrou que 85,7 
% apresentaram sonolência 
diurna excessiva e, 
dentro desse total, 26,2 
% obtiveram escores 
maiores que 16 pontos, 
apresentando sonolência 
diurna excessiva grave.

2016 DÁZIO, Eliza 
Maria Rezende; 
ZAGO, Márcia 
Maria Fontão; 
FAVA, Silvana 
Maria Coelho 
Leite. 

Compreender os 
significados que os 
universitários do sexo 
masculino atribuem à 
condição de usuários 
de álcool e outras 
drogas.

Estudo exploratório, com 
abordagem qualitativa, 
com análise indutiva. 
Instrumento de coletas de 
dados:  entrevistas semi-
estruturadas. Realizada 
com 20 universitários do 
sexo masculino de uma 
universidade pública da 
região sudeste do Brasil.

Os dados foram construídos 
utilizando análise indutiva 
de conteúdo para dois 
tópicos: uso de álcool e / 
ou drogas como saída; e 
uso de álcool e / ou outras 
drogas: uma alternativa 
para pertencimento e 
identidade.

2016 M O U R A , 
Ionara Holanda 
et al. 

Analisar a Qualidade de 
Vida (QV) de estudantes 
de graduação em 
Enfermagem

Estudo descritivo e 
transversal. Como 
instrumento de coleta 
de dados utilizou-se um 
formulário e o questionário 
WHOQOL-bref. Os testes 
de Mann-Whitney e de 
Kruskal-Wallis foram 
utilizados na análise dos 
dados, com nível de signifi 
cância de 5%.
Realizado com 206 
estudantes

Os domínios com melhor 
avaliação média foram 
o Físico (69,4) e o das 
Relações Sociais (74,3); 
já os piores foram o 
Psicológico (68,5) e o 
Ambiente (54,2). Houve 
significância estatística ao 
cruzar QV com o número 
de filhos (p=0,029). 
Logo, os estudantes sem 
filhos obtiveram melhor 
desempenho
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2014 SILVA, Bruno 
Pereira et al. 

Identificar a prevalência 
de transtornos mentais 
comuns e consumo 
de bebida alcoólica e 
tabaco entre estudantes 
de enfermagem de uma 
universidade pública da 
Amazônia Ocidental 
brasileira

Trata-se de um estudo 
exploratório e descritivo, 
utilizando-se os 
instrumentos AUDIT, 
SRQ-20 e questionário 
de tabagismo. Realizado 
com 76 estudantes 
universitários do 1º, 3º, 
5º, e 7º períodos do 
curso de graduação em 
Enfermagem.

Do total de estudantes, 
93,4% afirmou fazer 
consumo de álcool de 
baixo risco, porém 26% 
afirmou beber no padrão 
binge pelo menos uma 
vez ao mês. Em relação 
ao tabaco, 78,6% afirmou 
ter usado por curiosidade 
e desejo de experimentar 
e 46,1% afirmou que 
“sente-se nervoso, tenso 
ou preocupado” e que tem 
“humor depressivo/ansioso”

2008 P A R E D E S , 
Nivia Pinos; 
M I A S S O , 
A d r i a n a 
I n o c e n t i ; 
T I R A P E L L I , 
Carlos Renato.

O objetivo deste 
estudo foi determinar 
o consumo de 
b e n z o d i a z e p i n o s 
sem prescrição em 
estudantes do primeiro 
ano de enfermagem 
de uma universidade 
pública do Equador

Trata-se de um estudo 
transversal, descritivo 
e exploratório, com 
abordagem quantitativa. 
Para a coleta de dados foi 
aplicado um questionário. 
A pesquisa foi realizada 
com 181 estudantes

Os resultados mostram 
que 10,5% dos 
estudantes consumiram 
benzodiazepinos sem 
prescrição médica alguma 
vez na vida. Do total, 
6,1% consumiram no 
último ano e 3,9% usam 
atualmente. O Diazepan 
foi a BZD mais usada sem 
prescrição médica, sendo a 
farmácia, o local de maior 
acesso. Entre os principais 
motivos para o consumo 
de benzodiazepinos 
encontramse: insônia, 
ansiedade, estresse, 
depressão e problemas 
familiares ou econômicos.

2005 CERCHIARI , 
Ednéia Albino 
N u n e s ; 
C A E T A N O , 
D o r g i v a l ; 
FA C C E N D A , 
Orgival. 

estimar a prevalência 
de Transtornos 
Mentais Menores 
(TMM) na população 
de estudantes 
universitários dos 
cursos de Ciência da 
Computação, Direito, 
Letras e Enfermagem, 
da Universidade 
Estadual de Mato 
Grosso do Sul e do 
curso de Enfermagem 
da Universidade 
Federal de Mato 
Grosso do Sul

.O estudo utilizou do tipo 
corte transversal. Para 
coleta dos dados utilizaram-
se dois questionários 
auto-aplicáveis: QSG-60 e 
QDSD. Realizada com 558 
estudantes.

Constatou-se uma 
prevalência de 25% de 
TMM entre os estudantes, 
destacando-se, como 
transtorno principal, os 
distúrbios psicossomáticos.

Quadro 1: Figura 1. Síntese das publicações, Rio de Janeiro ( RJ), Brasil, 2019. 
Elaboração: Próprios autores

RESULTADOS 

Após a leitura dos 9 artigos para a elaboração da análise, foi feito um 
levantamento  que, primeiramente, dividiu os artigos em temas centrais para que 
fosse possível saber se os assuntos, mesmo que diferentes, se relacionavam 
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entre si. Os principais temas dos estudos abordam sobre: Transtornos Psíquicos 
Menores (TPM); Ansiedade e Depressão” que foi encontrado em 4 (n= 44,4%) 
artigos,  Consumo de droga” em 3 (n= 33,3%), “Qualidade de vida” em 1(n= 11,1%) 
e “Padrão do sono” em 1(n=11%).

O tema Consumo de drogas foi encontrado como o segundo tema que mais 
foi abordado, isso se dá devido às buscas feitas nas bases de dados por meio 
dos descritores associados “Estudantes de Enfermagem” e “Transtornos Mentais” 
resultarem em diversos artigos que correlacionou este distúrbios com o uso de 
drogas. Com isso, foi indagado sobre a associação das drogas com os principais 
sintomas de Transtornos Psíquicos Menores.

Dos 9 artigos incluídos, 7 (n=77%) foram realizados com Acadêmicos de 
enfermagem, e 2 (n= 22,2%) com acadêmicos que cursam Letras, Direito, Ciências 
da computação,  ciências da saúde e etc. Todos os artigos 9 (n=100%) feitos com 
estudantes de instituição pública.  Com isso, será possível ter um estudo voltado 
para o perfil dos acadêmicos de enfermagem, porém, não será feito a comparação 
do perfil dos acadêmicos de instituição pública com a privada visto que todos os 
estudos foram realizados com acadêmicos de Universidade Pública.

Em relação ao levantamento voltado a temática do trabalho, foi feito a divisão em 
4 categorias. Sendo essas denominadas como: 1ª Categoria: Principais Transtornos 
Psíquicos Menores entre os estudantes de graduação, 2ª Categoria: Principais 
sintomas, sintomas somáticos e decréscimo de energia vital entre os estudantes 
de graduação, 3ª Categoria: Uso de consumo de drogas devido aos Transtornos 
psíquicos Menores entre os estudantes de graduação e 4ª Categoria: Implicações 
dos Transtornos Psíquicos Menores no ensino aprendizagem de acadêmicos de 
enfermagem.

Principais transtornos psíquicos menores entre os estudantes de graduação

Dos artigos analisados 7 (n=77%) destacou a ansiedade 5 (n=55,5%), Distúrbios 
do sono/ Insônia 4 (n=44,4%)  a Depressão. Foi possível perceber que a ansiedade 
é citada na maioria dos artigos, apesar de seu tema central ser encontrado apenas 
em quatro. Isso significa que a ansiedade pode estar interligada com outros temas 
como a qualidade de vida, padrão do sono e uso de drogas.

Assim como a ansiedade, a insônia também é citada em mais artigos 
que possuem outros temas centrais, visto que apenas um artigo fala do tema 
propriamente, mas é citado em cinco, demonstrando não ser apenas um fator 
isolado, e sim, associado a outros fatores que agravam ainda mais a saúde mental 
dos acadêmicos.

A insônia durante a noite é grande causadora da sonolência diurna excessiva, 
e isso traz impactos prejudiciais ao desenvolvimento dos acadêmicos, pois 
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dificulta a assimilação e o aprendizado que, se não tratado, futuramente implicará 
no desempenho de sua função profissional. Estudos comprovam que o sono 
insuficiente ou excessivo pode diminuir a expectativa de vida, podendo ser motivo 
de mortalidade em geral, pois está associado a problemas cardíacos.   Sonos de 
curta duração trazem como consequências irritabilidade, sonolência durante o dia, 
redução da capacidade de concentração e da criatividade, prejuízo do raciocínio, 
consequentes dificuldades nos estudos e etc (ARAÚJO et al,2016)

Ainda de acordo com os referidos autores, os mesmo apontam que estressores 
sociais, problemas financeiros, desempenho acadêmico, falta de lazer e associação 
ao sexo feminino está ligada á ansiedade. Foi possível encontrar na literatura que 
níveis baixos de ansiedade podem favorecer o desempenho do acadêmico, no 
entanto quando nos referimos a níveis mais altos, o inverso acontece e o desempenho 
do aluno tende a cair. Sendo assim, quanto mais grave for o nível de ansiedade, 
mais sintomas como falta de memória, atenção, concentração, raciocínio irão surgir 
(FERNANDES e et al, 2018).

Para Fernandes et al (2018), a depressão é uma doença psiquiátrica que causa 
impacto na vida interpessoal, social e profissional do indivíduo. Estudos apontam 
que de todos os transtornos mentais, a depressão é a que tem o maior risco de 
causar suicídio.

Principais sintomas, sintomas somáticos e decréscimo de energia vital, entre 
os estudantes de graduação

Na categoria de sintomas, dos nove artigos 3 (n=33,3%) destacaram tensão, 
preocupação e nervosismo; artigos 3 (n=33,3%) Estresse artigos 2 (n=22,2%)  a 
Insegurança (22,2%). Na categoria sintomas somáticos: 5 (n=55,5%) destacou a   
Fadiga (55,5%), 2 (n=22,2%)  Cefaléia e 2 (n=22,2%)  Indigestão e/ou desconforto 
abdominal. E no Decréscimo de energia vital: 3 (n=33,3%)  Dificuldade de tomar 
decisões, : 3 (n=33,3%)  Dificuldades na concentração, 2 (n=22,2%)  Perda de 
interesse pelas coisas e 2 (n=22,2%)  Diminuição na capacidade de prestar atenção 
(22,2%).

Carleto et al(2018) dizem que o estresse é acometido ao acadêmico a partir 
do momento em que inicia a vida acadêmica porque situações como a distância da 
família, decisão sobre prioridades , gerenciamento da questão financeira, exigências 
acadêmicas, descolamento, conflitos vivenciados com outros acadêmicos e entre 
outros, aumentam progressivamente no decorrer da graduação. O autor refere 
ainda, que, essas situações não são geradoras somente de estresse, mas também 
dos próprios Transtornos Mentais Comuns (TMC), pois o mesmo estresse causado 
pelas exigências acadêmicas e suas responsabilidades de lidarem com a vida 
também causam a ansiedade juntamente com os sintomas como: esquecimento, 
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insônia, irritabilidade, dificuldade na concentração e tomada de decisões e  queixas 
somáticas, como fadiga, cefaleia, falta de apetite e tremores.

Dentre os sintomas somáticos, foi possível perceber que a fadiga foi o sintoma 
mais referido entre os estudantes.  Fernanades, et al (2018) acreditam que durante 
a graduação, esse sintoma se torna mais freqüente quando as práticas clínicas são 
mais intensas. E que durante o exercício profissional, os fatores que desencadeiam 
são: a natureza do trabalho, a falta de apoio social e administrativo, problemas de 
carga de trabalho/mudança e demais específicas. 

Moura  et al (2016) complementam dizendo que a fadiga se dá por conta do 
estilo de vida do acadêmico, através de situações como: relação professor-aluno, 
habito alimentar inadequado, falta da prática de exercícios físicos, ausência de 
ambiente acolhedor, tempo de sono diminuído, a extensa carga horária de aulas 
teóricas e práticas incluindo a quantidade de excessiva de disciplinas, trabalhos e 
provas, entre outros. O autores dizem ainda, que essa tensão, medo, insegurança e 
preocupação  estão relacionadas com a inserção nas universidades de maneira geral, 
mas que a disciplina de enfermagem tem seus agravos relacionados experiências 
únicas relacionadas às condições precárias de trabalho, ao contato com indivíduos 
doentes e à realização de procedimentos podem ser mais impactantes (MOURA e 
et al, 2016).

Uso de consumo de drogas devido aos transtornos psíquicos menores entre 
os estudantes de graduação. 

Apesar de três artigos abordarem especificamente sobre o assunto, cinco 
autores citam o uso de alguma das substâncias entre os estudantes podendo ser 
de consumo leve, moderado ou grave. 

 As principais drogas encontradas foram: 3 (n=33,3%)   relacionados ao 
álcool,  2 (n=22,2%)  ao Tabaco e 1 (n=11,1%).  Benzodiazepínicos, Hipnóticos, 
Substâncias psicoativas de maneira geral e Maconha. A fuga dos sintomas gerados 
pelos transtornos psíquicos menores pode levar os universitários ao consumo de 
álcool e outras drogas.

Sobre o uso do álcool seguido pelo tabaco e maconha como válvula de escape, 
foi possível perceber que a maioria dos alunos usam para relaxar, ter um momento 
longe das cobranças, aguentar a pressão de todas exigências acadêmicas e ter um 
momento de lazer para suportar o estresse promovido pela rotina (DÁZIO; ZAGO; 
FAVA, 2016).

Os alunos que participaram da pesquisa de Magalhães (2018) reconhecem 
seu papel como profissional em ser agente de mudança para o paciente usuário 
de drogas, apesar dos dados achados sobre o uso de drogas pelos próprios 
universitários serem altos. O raciocínio mais plausível para esse resultado é de que, 
apesar de saber os riscos, o estudante se torna vulnerável por conta dos problemas 
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de ordem emocional e comportamental durante a graduação (MAGALHÃES et al, 
2018).

Magalhães et al (2018)  inferem que o uso frequente de hipnóticos nos 
últimos três meses de seus pesquisados, é se dá por conta da ansiedade gerada 
nos acadêmico de enfermagem durante a graduação. Paredes, Miasso e Tirapelli 
(2008), complementam a frase supracitada afirmando que o benzodiazepínico é 
mundialmente utilizado para combater a ansiedade.

Sobre os medicamentos utilizados, uma pesquisa feita por Paredes, Miasso e 
Tirapelli (2008), evidenciou que entre a classe dos benzodiazepínicos, o Diazepan 
é o mais consumido, conseguido principalmente nas farmácias, mas também com 
amigos e amostras grátis.   O consumo ocorre principalmente devido a insônia, 
ansiedade, estresse, depressão, problemas financeiros, familiares, dentre outros.  
Fica evidente a necessidade de uma atenção maior a automedicação para evitar 
seus efeitos destrutíveis. 

Já na pesquisa realizada por Silva et al (2014), ao realizar o cruzamento dos 
Transtornos Mentais Comuns com o consumo de drogas, evidenciou que não há 
uma relação direta entre esses dois fatores. 

Mediante isso, pode-se observar que as drogas legais e ilegais fazem parte 
do convívio constante dos estudantes da área de saúde.  Essa realidade faz com 
que esses jovens acadêmicos estejam vulneráveis à automedicação.  Quando as 
necessidades do dia-a-dia junto às demandas da faculdade e atenção aos familiares 
se intensificam, esses universitários tornam alvos ainda mais frágeis (PAREDES; 
MIASSO; TIRAPELLI, 2008).

Implicações dos transtornos psíquicos menores no ensino aprendizagem de 
acadêmicos de enfermagem

As principais consequências encontradas evidenciaram impactos não só 
acadêmicos, mas também, ao exercício profissional que será realizado no futuro. E 
como principais consequências citadas nos artigos, foram encontradas: 4 (n=44,4%),  
Impacto negativo no desenvolvimento /rendimento estudantil 4 (n=44,4%), Impacto 
negativo no desempenho acadêmico, 2 (n=22,2%),  Qualidade de vida prejudicada 
e 1 (n=11,1%),  Evolução dos transtornos tornando-se crônico e Suicídio. 

Tendo em vista os resultados encontrados na 1ª categoria que aborda sobre 
os Transtornos Psíquicos Menores, os estudantes também apresentam alguns 
sintomas (2ª categoria), que associadas ao uso de drogas (3ª categoria) ou não, 
podem implicar negativamente no processo de ensino aprendizagem no decorrer e 
até mesmo após a graduação.

Ao analisar, é possível notar que as principais complicações estão interligadas 
entre si, visto que, o estudante que tem o seu desempenho diminuído não terá o 
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mesmo desenvolvimento que o restante do grupo. É importante se atentar sobre a 
qualidade do desenvolvimento desses estudantes, para que possam atuar de forma 
segura após a formação. Tendo em vista que a profissão da enfermagem atua com 
responsabilidades diretamente ligadas a saúde do ser humano.

Moura e et al (2016) associam a rotina dos discentes com a diminuição da 
qualidade de vida, visto que os mesmos abdicam de tempo para dedicarem para 
si mesmos. Mas, o que faz a qualidade (QV) de vida ter um pico decrescente de 
grande impacto são os sintomas gerados pelos transtornos psíquicos menores que 
foram citados na segunda categoria.

E notável sua deterioração da QV através da insônia visto que apresentam 
consequências negativas nos ciclos sociais, laborais e familiares (PAREDES; 
MIASSO; TIRAPELLI, 2008).

Carleto e et al(2018) complementam dizendo que o insucesso dos acadêmicos 
diante das consequências geradas pelos transtornos, incidem em impactos não só 
sobre a saúde do indivíduo como na saúde da comunidade e no desenvolvimento 
socioeconômico do país.

DISCUSSÃO

A experiência vivenciada pelo grupo ao longo dos semestres da graduação em 
enfermagem nos levou a ter um olhar diferenciado sobre o tema proposto, “análise dos 
transtornos psíquicos menores causados em estudantes durante a graduação” visto 
que em diversos momentos, principalmente em época de avaliações, sentimentos 
como, ansiedade e nervosismo foram identificados entre os pares e nos diálogos 
informais trocados em momentos como, antes do início das aulas, nos intervalos e 
mesmos em grupos de aplicativos.

Ainda, por meio da observação de redes sociais como, por exemplo, Facebook 
e Instagram percebeu-se que o termo “Depressão” vinha após o nome de Instituições 
de Ensino Superior (IES) em diversas páginas criadas na web. Para exemplificar, 
pode-se citar “Instituição X da Depressão”. Nessas páginas, alunos e ex-alunos 
externam por meio de postagens, frustrações, medos e descontentamentos com 
as universidades por meio de memes – termo utilizado no “mundo da internet”, 
referindo-se ao fenômeno de “viralização” de uma informação.

Notou-se que, grande parte dos comentários ocorre durante o período da 
madrugada, o que levou-nos a inferir que, as postagens expressam sentimentos 
compatíveis com os que caracterizam Transtornos Psíquicos Menores. Além das 
questões já aventadas, a experiência individual e em grupo, ajudaram na construção 
da problemática de projeto de trabalho de conclusão de curso, pois por meio da 
troca de informações, foi possível aproximar o entendimento de que, tais questões 
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reverberam ainda no momento atual de nossa graduação. São comuns falas entre 
os colegas de turma sobre tais questões.

A competição no mercado de trabalho devido a expansão do modelo capitalista, 
está cada vez mais exacerbada em diversas sociedades inclusive em algumas 
regiões no Brasil. Observa-se que as instituições/empresas, estão cada vez mais 
rigorosas e exigentes em suas seleções de funcionários, e isto, está despertando 
o interesse dos indivíduos em aprimorarem seus conhecimentos profissionais 
(SERQUEIRA et al, 2013).

Em busca do famigerado sucesso profissional, e melhoria em sua condição 
socioeconômica, e devido a alguns programas governamentais tais como; Exame 
Nacional de Ensino Médio (ENEM); Programa de Financiamento Estudantil (FIES), 
Programa Universidade para Todos (ProUni) estes indivíduos estão ingressando 
nas IES com maior frequência. Estas instituições, por sua vez, estão se preparando 
de forma a oferecer o melhor ensino e formar os melhores profissionais do mercado 
em suas respectivas áreas, uma vez que, a qualidade do ensino oferecido está 
intimamente atrelada ao conceito de qualidade da instituição perante aos órgãos 
competentes – Ministério de Educação e Cultura (MEC) e a sociedade. 

Observa-se com o passar do tempo, que a cada semestre aumenta o número 
de indivíduos, de diferentes classes sociais, que procuram ingressar em alguma 
universidade, porém, devido a desigualdade social e econômica desde a formação 
básica, uma parcela da população não está apta a concorrer de igual para igual 
com indivíduos mais privilegiados que tem a oportunidade de se preparar para 
garantir uma vaga em uma instituição pública. Desse modo, procuram se beneficiar 
dos vários programas governamentais a fim de, garantir sua formação (LEITE; 
FERNANDES, 2012). 

Neste cenário de transição, a educação brasileira tem apresentado 
transformações significativas e representativas a partir da oficialização da Resolução 
n° 4 de 6 de abril de 2009, que dispõe sobre carga horária mínima e procedimentos 
relativos à integralização e duração dos cursos de graduação em Biomedicina, 
Ciências Biológicas, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, 
Fonoaudiologia, Nutrição e Terapia Ocupacional, bacharelados, na modalidade 
presencial (BRASIL, 2009).

A partir da homologação da referida resolução, todas IES, tiveram que 
reformular sua grade curricular, com o objetivo de atender a resolução vigente. 
Com isso, houve uma série de modificações no que diz respeito não só a grade 
curricular, como também, ao estágio curricular para cada graduação. Mediante a 
estas modificações, o estágio que era paralelo ao ensino teórico, passou a ser 
oferecido praticamente nos últimos períodos da graduação juntamente com as 
disciplinas finais e a elaboração do trabalho de conclusão de curso (TCC). 
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No que diz respeito à área das ciências da saúde, os futuros egressos 
enfrentam uma exigência emocional superior às demais áreas de conhecimento, 
devido à natureza de sua ocupação exigir tomada de decisões que implicarão direta 
e indiretamente na vida do cliente que receberá seus cuidados e de sua equipe. 
Além disso, fatores como a deslocação da residência, emprego, filhos, dependentes, 
provas, trabalhos, exigência dos docentes, rotinas acadêmicas, entre outros, 
resultam em grande estresse enfrentado pelos discentes o qual contribuem para 
que ocorra uma sobrecarga emocional, levando-os a desenvolver em alguma fase 
acadêmica os “Distúrbios Psíquicos Menores (DPM). Os DPM, são caracterizados, 
por gerar nos indivíduos quadros clínicos com sintomas de ansiedade, fadiga, 
insônia, irritabilidade, depressão, desordem psicossomática, redução do nível de 
concentração e de capacidade funcional (SERQUEIRA et al, 2013).

Com base na literatura de Serqueira, et al (2013), analisa-se, que se faz 
necessário, que as graduações da área da saúde façam uma avaliação e adaptação 
dos planos curriculares e métodos pedagógicos de ensino, visando a redução do 
estigma nos discentes e ao mesmo tempo, potencializar as oportunidades criadas 
durante o curso para o contato e a interação com pessoas com transtornos mentais, 
a fim de poder conjuntamente encontrar soluções para combater este grande mal 
do século.

CONCLUSÃO

De acordo com o presente estudo foi possível: Identificar que a ansiedade, a 
depressão e a insônia são os principais transtornos psíquicos menores que acometem 
os estudantes de enfermagem durante o período da graduação; descrever as 
implicações destes transtornos na vida dos discentes; analisar os sinais e sintomas 
que se manifestam nos graduandos e propor medidas para prevenir e minimizar 
esses prejuízos.

Com base nas literaturas levantadas, constatou-se que os discentes egressos 
nos cursos das ciências da saúde estão mais suscetíveis a uma exigência emocional 
maior que nas outras áreas de atuação. Especificamente os graduandos no curso 
de Enfermagem tendem a desenvolver os transtornos psíquicos menores com maior 
frequência devido à natureza de sua ocupação.

A tensão e o estresse psíquico se manifestam nestes indivíduos devido à 
dificuldade em lidar com as suas emoções em situações conflitantes no dia a dia, 
gerando assim, sintomas de ansiedade, síndromes fóbicas, insônia e a depressão.

Nesse contexto, foi possível sugerir medidas para prevenir e/ou minimizar 
estes fenômenos, objetivando um melhor rendimento destes discentes tanto em 
sua vida acadêmica, quanto em sua futura vida profissional.
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Assim sendo, este trabalho proporcionou um vasto conhecimento sobre os 
transtornos psíquicos menores e, de forma específica, identificou o comportamento 
dos graduandos relacionado aos desafios e conflitos emocionais enfrentados 
durante a graduação. 

Considera-se, ainda, que a pesquisa atingiu os objetivos geral e específicos e 
respondeu à pergunta norteadora, concluindo que as Instituições de Ensino Superior 
(IES) devem implementar ações e medidas para aprimorar os conhecimentos de 
seus discentes sobre sua saúde mental, disponibilizar equipe multiprofissional 
para ajudar a minimizar os sinais e sintomas dos transtornos psíquicos menores 
e habilitar os futuros profissionais de maneira com que estejam preparados para o 
mercado de trabalho. 
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